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hojo, que até uma pessoa 
enconteões. para se livrar dos carros e dos 
rejes. Mas veja Já se alguem se 

deitar alguma d'ellas abaixo pa 


tou muito d 
uem lh 


a quer le 
espera de que ha 
r 


vezes e não 


qui, mais uma sombrinha. 
di 


nte va p'lo Chiado 
ento, sete; Martire 


por metade 
Pre tudo monta à ui 
calada ds vezes, qu 
como é que elles a 

ida de ruas já tão es. Ora, para A egrej são precisos estes 
treitas para O movimento que ha berbicachos, e quem quer entrar na casa de Deus 


Caronica 
OccrpentaL 


tendo alarde de igéa 


EL-Ret FELICITANDO OS VENCEDORES DAS CORRIDAS! 
Us ASPETO DO VELODRONO DEPOIS DA PROVA MILITAR E O PAVILHÃO DO JUR 


de que andar sen 
juntas, porque a minha obriga- 


138 


O OCIDENTE 


ntra sei pagar. Ali todos somos eguaes. Páde-se 
de pac Já com um vetdo mais usado, com um 
chapelinho assim mais ou menos, que ninguem se 
põe a fazer reparo isso. Até plo contrario, que 
O que à egreja mais recomenda é modéstia, 
Muita luz nunca a, porque assim convém à to- 
dos 0s respeitos: em. primeiro logar porque as 
velas, os cirios e o axe, estão p'la hora da 
mort, € O gas, que É o que hoje mais se gasta 
q egrejas, ão se por mulo menos;em segundo 
logar, porque a pouca luz, assim uma meia es- 
curidão, convida mais ao recolhimento das almas, 
infúnde' mais respeito, € aqui para nós, Senhora 
Margarida, que ninguem nos ouve, ajuda À 
somneca que é um regalo, quando os oficios são 
muito arrastados ou a prédica não presta... 
Raro tinham os antigos, que mandavam pin 
tar quadros da vida dos santos nas vidraças dos 
templos, para que à luz do sol se quebrasse nel. 
les e não viesse aclarar os misterios da religião, 
nem distrafe os feis do sonho da vida eterna... 
Ta muito quem pergunte que fim levam então 
os multos aratis de cera E 0 muitos ros de 
jueite provenientes das promessas aos santos que. 
têm aliar nas egrejas de Lisboa. z 
Pois que fim hão de levar, se até á propria 
causa: da christandade não convém gastá os? 
Voltam os crios para o cerieito, volta o aueite 
para o aselteiro; é. como os santos, quando não 
são de pau são de barro, e como os milagres já 
estão feitos quando se pagam às promessas — 
porque a gente acredita muito nos santos, mas 
inca lhes paga adeantado com medo de er mal 
vida — ganha o cereeiro, ganha p aveiteiro, 
ganhamos nós, e ainda a fé fica de ganho. 
Janotices. dentro da egreja não são precisas 
da. Ha ainda até muito boa gente a quem 
scandalisam. Não sou eu da tempo das Af- 
fonsinhos, e muito bem me lembro, e tambem a 
Senhora. Margarida que ha-de andar pela minha 
idade, se lembra com certesa de s6 vêr nas egr 
jas mulheres de capote e lenço e fidalgas de ma 
tilha, Tudo era respeito, olhos no chão, e mãos. 
postas sando para lá do guarda vento, 
niguem mais olhava senão para dentro de ai, 
sua miseria, para 0 seu nada. Emquanto 
não vinha para o altar ou o organista 
da. para. o orgão, podia-se ouvir voar uma 
“contas. corriam pelos dedos e as ora 
4 bôcas, como corre uma aragem pelas. 
Ore, 
quando, no meio de todo 


sobre o montinho d'outras que já Já es- 
, € uma pessoa ouvia lhe tão bem 9 tinido, 


bein” o que far Qi 
ds e veludos gast 


dater-lhes á porta. De contrario, nem já me in- 
commodo, 

Claro está. que isto não se entende com essas. 
damas da grande roda, que, pódem dispor de 
muito dinheiro & a quem não faz falta o que gas- 
tam com os benefícios de Deus para tam 
andarem bem arredadas nas tentações do Dia- 
do, Multas dão tanto a ganhar á egreja como 
á loja. de modas, mas têm Já as suas predileções. 
oo paricuares, e não se arredam das: 

ngm as quizér ver é ir á Graça, a S, Luiz Rei 

le França, é à Santos-o- Velho. 

Está provado, e é coisa muito sabida, que os 
melhores colegios que hoje ha são os colegios 
dos padres. Só quem de todo em todo não póde 
é que não mette lá os filhos. Tenho ouvido dizer, 
e É certo, que à rapaziada aprende Iá tudo quanto 
ha à aprendes, é fica a sabê lo como aqueiles que 
o sabem. Para. os enrijar diolhes boa comi 
obrigam n'os à fazer palhaçadas com as pernas é 
com os braços, pregam com les metes banhos 
de esguíncho como ha em Rilhafolles para acal- 
mar os doidos. E têm lições de dansa, repre. 
sentam em theatros que elles lá lhes armam —eu 
Sei 1á! tudo quanto convém a filhos de boa gente 
para se apresentarem na sociedade, saberem es- 
Tar nella é viver nella, e aproveitarem da vida o 


mais que possam. Lá como elles lhes vão 
trando as idéas da religião, isso não sei. O que. 
sei é que quando depois vêm cá para fóra, ta- 
Judos, desempenados, e sabichões, mettem hom. 
bros a tudo quanto é bom negócio, assentam 
praça no exercito, engalfinham-se na política, che- 
sa a múmisrs, é to isto Elis” O 

uem faz do povo o que quer, Senhora Mar- 
garida? São porventura os maçons, os livrepen- 
Sadores, os inimigos da egreja? Pois não foste! 
Veja lá a Senhora se elles são capazes de arran- 
jar dinheiro para levantar a estatua do Marquez 
de Pombal, Elle que se contente com o medalh 
por baixo do, cavalo de D. Tosé, e vá que está 
com muita sóric ... Não senhora: quem faz do. 
povo o que quer É a egreja, são os amigos da 
cereja É emquanto os governos sairem da cgre. 
ja, com ministros à quem os padres ensinam a 
irabalhar no trapésio, estamos nús todos nas nos 
sas sete quintas! 

Para que as coisas vão seguindo por este ca: 
minho, O que convém é que só a rapaziada de 
boa gente receba educação esmerada. Cá o po- 
vinho, tudo isto assim aqui ao redor do Soccorro 
e de São Miguel d'Alfama, gente de fabricas, de 
officinas, de trabalho e canga, quanto mais Dru: 
tinho, melhor, Ene se um dia Jônse governo, a 
primeira cosa que faia era acabar com as esc 
las de graça que para ahi ha. Ha quem diga que. 
se o povo soubesse ler tudo isto vitava de bordo 
no rumo da verdadeira felicidade. Néscios os que. 
o diem! Ponhame a Senhora Margarida toda 
esta arraia miuda a poder lêr o que para ahi di- 
Jem esses pasquins que mettem á troça as sajr: 
das coisa da egreja, e verá... Diga lhes que e 
trem de roldão pelos templos; que deitem abaixo 
dos seus altares os santos que sorriem para o céo. 
com o peito crivado de seitas ou com às espá 
“duas vincadas de cilícios; que apedrejem as pro- 

res mães enfileiram. 
s de anjo é 
revtem; cálem a bôca. façam 
descer do pulpito aquelles que têm o dom de nos. 
fazer crer na bemaventurança eterna; 
casamento a sagrada benção do padre unindo as 
mãos dos esposos; levem o baptisado para a 
administração do bairro. e ponham ás creanças 
nomes arrevesados de herejes em vez de bondo- 
sos nomes de santos; deixem que um dia lhes. 
chegue a morte à cabeceira da cama sem Que já 
M encontre um enviado de Deus à tomar lhe Conta 
da alma, que é ainda à unica coisa que de toda. 
esta vida se salva — e então havemos de vêr se 
será. muito. maior o numero dos felices, ou pelo, 
menos dos contentes com a sua sórt 

Deixeos falar, deixcos falar. À egreja e as 
coisas da egreja têm ainda para pêras, e o mun- 
do, que parece não se fartar de dar voltas, ha 
de' ainda fartarse das muitas que terá a dar an. 
tes que os homens cheguem a encontrar melhor 
remédio para o mal das almas do que é a espe: 
rança de uma outra vida depois d'esta, sem guer 
ras, sem privações, sem dôres. 

Ô que em todo o caso se não póde por de 
parte é o que bole cá com o nosso rico corpi- 
nho e ajuda ao bem delle, que não é pequeno. 
bem Pla alma, nada ha que recear. Deus é pac. 
de infinita miseicordia, e cê hade chegar para 
todos. Mas sempre convém ir fazendo acre 
que o resgate das alimas que cáem no Purgatorio 
só se faz á custa de muito pataquinho, que é 
para os bemfitores não perderem o costume de 
nos ajudar a viver... 

Tato já foi melhor, imas não é ainda nada ma 
Anda à gente muito, tem muito que andar. Galg: 
muita escada, trepa a múito quinto andar, apa- 
nha com muita porta na cára, constipa-se muita 
vez a miudo por ter de andar om a calva á mos- 
tra e sem mais abafo que esta coçada capinha 
“em mangas, mas não dá o tempo, nem as passa. 
dias, nem o muito que Ne pinga 0 nai por col 
Zum vintemeinho para 0 resto da velice, aim 
chega 

Tudo yae em a gente saber dizerlhes que é 
para à cera das bemdlitas almas... 


João Pavorncio, 


Concurso Hipico Internacional 


A Sociedade Promotora do Apuramento de 
Raças Cavalares, realisou este anho o Concurso 
o Internacional, nos dias 29 de maio, 1, 3 

e 5 de junho, no velodromo de Palhavã, presi 
dindo a todas às corridas Sua Magestade El-Rei 


D. Manuel e Sua Alteza 6 Principe D, Affonso! 
com uma assistencia numerosa de espectadores". 
cm que sobresahiam as senhoras da nassa primeira. 
sociedade, com suas elegantes foilettes e dando 
a nota distinta da festa esportiva, em que sc en. 
Contravam os nossos mais entusiastas sportmien. 

O primeiro dia das corridas foi destinada á 
apresentação de cavalos e eguas nacionaes, com 
o premio de 508000 réis é um diploma ao Crea 
dor. Ganhou a egua Elsa, do sr. conde de Sobral, 

lencente ao sr. João de Mendonça, Prova de 
ipulos, a que concorreram alumnos do Cole-. 
gio Militar e da Escola Academica, sendo as 
montadas, na sua maioria, caválos peninsulares. 
Ganhou o primeiro premio o alumno sr. Antonio. 
Pereira de Carvalho, que montava o cavalo irlan- 
dez Goliath. Segue se à grande prova militar na- 
cional para oficiaes e aspirantes montados em ca- 
valos ou eguas com praça assente no exercito. 
Inscreveram.se trinta e tres cavaleiros, que todos 
deram magníficas provas, sendo vencedor o alfe- 
res, sr. Jara de Carvalho, no seu cavalo Elm 
da caudelaria Sobral, Este primeira premio foi 
um objeto de arte oferecido por ElRei é soo8ooo 
réis. Os outros premios foram conferidos: isoBono 
réis ao alferes, sr. Afonso Botelho, que montava 
o cavalo Atalaia; 1008000 réis ao tenente, sr. Car. 
sal Ribeiro, que mantava o cavalo Gauthois; 
50Sooo réis no tenente, sr. Manuel Latino, que 
montava o cavalo Brutis; 308000 réis ao alfores, 
s5. Lucio Nunes, que montava o cavalo Alhionda, 
208200 réis a alferes, sr, Jost Paes do Amaral, 
que montava o cavalo Veliido laços aos srs, Si 
veira Ramos, José de Mendonça e Julio Oliveira, 

Esta parte corrida despertoi grande inte: 
resso, sendo nuito. victoriados pelo. publico os 
vencedores, 

O segundo dia, corrida omni, teve, por ven. 
tura, mais atrativos ainda, pois nella entravam. 
oficiacs,espanhoes e portuguêses, estabelecendo. 

duelo desportivo, em que afinal coube a vito- 

portuguêses, 
Principiou pela apresentação, de cavalos 
or. 


valo lasão, Crown Prince. Nesta os qua- 
tro primeiros cavalos clasafcados so portuguê. 
ses, dando, por isso uma excelente mé 
Seguiram-se as próvas de ensaio, a que con- 
correram cincoenta e tres cavaleiros militares e 
civis, sendo o resultado da classificação o seguit- 
tes primeiro, tenente sr. Passos Calado, no mio. 
sangue, Pol Lad, da E ca; segundo, 
alferes 'sº, L. da Cunha Meneres, no argentino 
Makin; terceiro, alferes ar. Feliciano Costa, no 


leres sr, Ferreira San» 


argentino Never: quarto, 
tos no lasão, Ju Ju quinto, tenente sr Silveira 
Ramos, na egua irlandesa Blak Bess; fexio, te: 


mente sr, Silveira Ramos, no cavalo irlandez 
Sweet, 

O terceiro dia do concurso, não foi menos in. 
teressante que os precedentes, despertando grande 
entusiasmo por concarrerem cinco cavaleiros cá. 
panhoes e um francês, que desistiu, e disputando. 
se o Grande Premio de Lisboa, Foram ainda 09 
portuguêses. que alcançaram a vitoria, não obs 
tante o brio é denodo com que se portaram 05 
espanhoes provando serem bons cavaleiros. 

À primeira parte do programa era a apresen. 
tação de cavalos e eguas estrangeiras, para o que 
havia o único, premio de 508050 réis, oferecido. 

elo. Turf Club, e que coube ao cavalo Farinel- 
lo, puro sangre, o se. Joaiuim Alto Mearim, 

'Para disputar o Grande Premio de Lisboa, cons 
correram trinta e tres cavalos, sendo nove com. 
handicap de des centimetros na barra a um mes 
tro, dois com fiandicap de vinte centimetros na 
barra e dez centimetros sobre muro a um metro, 
& cinco com handicap com vinte centimetros so. 
dre muro e barra a um metro. ' 

Ganhou o primeiro premio, 1.0008000 réis e 
um objeto de arte oferecido pis Sun Majestade 


à Rainha, o tenente ar, Casal Ribeiro, que mon 
lo Gauthois, lasão irlandes. Mais uma 
vez 0 st, Casal Ribeiro confirmou os seus credi- 


tos de excelente cavaleiro, de grande correção. 
carte. 

Os outros premios de 008000 réis, 2098000. 
réis, tooSo0o réis, sobooo réis, 30800 réis 


has respéivamente pelos segui 
o a Panos CAN 2 
meio sangue; tenente ar. Jara de Carvalho, ho 
Elmo laio poça 

Adimiastor, espanhol 
danio Feblel, no. Windsor, Inão 
res ar. Elias Garcia, na Vendera, meio sangue; 
tenente D, Celedonio. Febrel no Vincent 

dês; ar. Alto Mearim, no Faríncilo, puro go 
“gue tênente sr. Manuel Latino, no dibys Ilan 


dês; tenente sr, Cifka Duarte, no Ruapeku, à 
“Jandês; sr: R. Castro Pereira, no Horisonte, 
ortuguês; tenente D. Martin Usquiano, no Jber- 
jo, espanhol, tenente D. Martin Uzquiano, no 
dês Silva, Ramos, no 
dês; tenente sr; Manuel Latino, no. 
Brutus, português 

avalos portuguêses conseguiram Handi- 

inello, Adamastor e Brutus, de 
a 1 metro; Windsor é Cetro, de oo na 
imo, Iberba- 
nã barra a 


é campeonato de atra. 
“bares q tygino Prata, o 
Eno Quo Vais 


Bolutr; alferes sr. Dellim May 
alferes sr. , de Mendonc 

dr Silveira amo ss Alono 
Botelho, no Atala 6 ro uiguam de 
Avare, no, Bedúlmo: alferes ar. J- Mendonca, 


No concurso de caça inscreveram se quarenta: 
“ganharam, por sua ordem, 
tin Usquiano, no Jberbario; 
eira. Ramos, no Sweet; tenente 
lo, no Pol-Lad; sr. J. Alto Mea: 


tenente sr 
ar. Passos 


Puto PREMIO DE APRESENTAÇÃO DEC) 
GAntto PREA OUA oi sa DO Sa Jon MenDoNça. 


ino Barata, no 


alteres sr. Hygi 
no Ruapefar; 


 Cifka Duarte 
alferes sr. Elias Garcia, na Ven 
Na ultima prova de campeo 
viam se inscrito. seis cone 

ram O tenente sr. 

sr. Julio de Oliveira. 

e O primeiro e segundo premios 

tarvalho, nos cavalos Elmo e Jau; 0 te 


ato de altura, ha- 
k Carvalho é 


Tesenme D. Marin Uzquiano 
VENCEDOR DO miiMmiRo Pro DO PERCURSO DE CAÇA, NO CAYALO «lhenBARO» 


O remete, sm. CASAL Rineino, vexcrooR Do «(Grande Prexio Listoa» 
no CAVALO aGAUTNONH 


premio do sr. Julio de Oliveira, no cavalo Ada: 
Pastor. 
o prazer registamos nesta revista os pro: 
E ensisa e arte dos cavaleiros, como no api 
“ie cavalos de cordas. 
apra dos cavaleiros espanhoes realizaram. 
estas esplendidas, oram elas, um al 


Maga “oferecido: pela Sociedade Hípica Portu 
o e aguete é Dale no Jur Club à 


fue Sua Magestade ElRei e Sua Altera o 
dipe D, Alonso, se dignaram assistir. Esta ultima, 

imente, foi de extraordinario brilhantis 
“quer o banquete quer o baile em que tomou 
Mrande numero de senhoras da primeira 


jedade 
x 
Casa de Saude Portugal e Brasil 


+ 0 que é uma casa de saudo 
À todos os requisitos que 
abeleci- 


Se o leitor quer 
sfazendo cabalmen 
à ciencia hoje exige neste genero de € 
mentos, chegue ao Rocio, tome urm 
trico de Bemfica, siga até ao bairro Here 
Cruz da Pedra, apeie-se 
oba à ra que encontra 
vatarse, na encosta de 
edificação moderna, elegante, desaf 
gre na alvura de suas paredes, banhai 
e como, que emer 
Rindo de um can- 
teiro de flôres a des. 


verdura e. arvore 
aitas novas, onde 
Passarito saiam a 
Blileear ” contentes, 
a aimpla liberdade 
úlles campos 
'nados do ar 
paro e vivificante da 
Fnontanha. 

Essa edifica 
moderna é a C 
de Sande. Portu 
é Brasi, uma casa 
de saude como até 
fi Podco Não havia 
em "Lisboa, e ainda 
mais, no pá, e que 
se ve agora à oia 
Saviva arrojada de 
um medico tão inc 
teligente quão tenás 
a realização da sua 
ideia, 0 at dr, Go. 
mes” de Amorim, 
nome que” recorda 


o inspirado poeta dos Cantos Matutinos, o dra- 

maturgo do Ódio de raça, Franciseu Gomes de 

Amorim, o dileto discípulo o companheiro até 
e de Garrett, do qual colegiu as suas Me 

5. Nome 

que conti 

de Amorim, que ilustra a 

ça na luta 

da sua obra, com 


Ia poesia. 
acordata 
aqui velo conquis- 


Camões, que 
a sublime arte, e 
õa de poeta. 


tara sua 


Tenente, st, JARA DI CARVALHO, VENCEDOR 
DOS PRIMEINOS PREMIOS DE PROVA MILITAR 
CAMPEONATO DE ALTURA NOS CAVALOS «EL- 
sou E sJavs. 


Não ha duvida que casa força de vontade, essa 
io, pla 46 

acabo a fun 
o Brasil de 
a “que de ha muito devia haver, 
a de viajantes, do Hai, de Arica e 

que” buscar na amenidade 


deste c 
norte 


Tudo indica Lisboa para uma estação de sau 
de, de restauração de forças, de go50, e mal se 
comprehende que, no meio deste movimento de 


viajantes, que cardeterisa o nosso tempo, tns para 
tratar negocios, outros para se divertirem e ve 


uz 


O OCCIDENTE 


de mesas independentes para cada doente ou fa- 
milia, e que está mobilada com extrema clegan- 
cia é comodidade. 

Ha tambem uma sala de bilhar- 

“Todo o edlfcio é iluminado à luz eletrica, com 
instalação propria, em uma casa de tijolo situada. 
nó parque. Neste, ha tambem um reservatorio. 
para so metros cubicos de agua, que uma bomba. 
eletrica eleva à 122 metros de altura, na encosta, 
onde ha outro reservatorio de 300 metros do 
qual. se reparte, por meio de canalização, a agua. 
pará todos os serviços do edificio, 

Um estabelecimento modelar, com acomoda- 
qões para cincocnta doentes, que além de rece- 
der estes, tem à vantagem de receber tambem 
as pessoas de familia que os queiram acompa- 
nhat, para o que tem todo o serviço como o dos. 
melhores hoteis, 

Não obstante a casa de saude ter os seus me- 
dicos, principiando pelo diretor: gerente da mes- 

, 05 doentes tem completa liberdade de se 
tratarem com clinicos da sua escolha e em que 
mais confiem, podendo realisar ali todas as ope-. 
rações de que posam carece, para o que nada 
alta, 

À media das pensões regula de 2g500 a 6800 
réis diários, codfoeme os quartos que os doentes 
ocupam, pensão bastante moderada em relação 
ão que lá fóra se paga, se somarnios o que custa 
separadamente cada serviça 

O sr, dr. Gomes de Amorim, além de ter 
o se curso em Bruxellas, visitou os melhores. 
estabelecimentos de saude no estrangeiro e, só 
depois de demorado estudo é que plancou a Casa 
de Saude Portugal e Brasil, confiando a constru- 
ção no sr. Antônio Ribeiro, habil construtor civil, 
que foi um colaborador Imeligente que o sr, dr 

jomes de Amorim encontrou para levar a efeito 
a sua béla obra, 

Or, dr. Gomes de Amorim dedica á sua casa 
de saude todo o amor que um pa póde dedicar 
a um Alho, Vive al com sua família e « dela 
se ausenta poucas horas, nos dias uteis, para vir 
ão seu consultorio da rua Nova do Carmo. 

Esta circumstancia é de observar, pois mostra 
quanto interesse tem pela casa de saude, sob 
a sia constante vigilancia, o que é a melhor ga- 
rantia para os doentes que a ella se acolhem, 
cercados de todos os cuidados e atenções, 

Quantos de nossos compatriotas vindos do 
Brasil ou da Africa abalados da saude, e que em 
Lisboa não tem familia*ou casa cm condições de 
se tratarem, pódem encontrar agora na 
Saude Portugal e Brasil 0 tratamento de que 
carecem, em que não faltam 05 recursos da cien- 
cia a par do carinho e dos cuidados para seu 
restabelecimento, 

Tsto devem 4 tão arrojada quanto louvavel int- 
ciativa do sr, dr, Gomes de Amorim, a quem Lis- 
doa fica tamdem devendo um destes estabeleci- 
mentos que marca um progresso notável, 


CagTANO ALBERTO. 
E e E 
“A casa submarina 


Max Femberton 


(Continuado do nº 11: 


xvit 
No covil do lobo 


Retrocedi um pouco e fui-me esconder n'um 
sitio em que havia menos claridade, aguar- 
dando que Ruth passasse perto de mim, porque 
podia vir acompanhada e não seria então o 
momento propício para lhe fa 

Ruth caminhava vagarosamente, e no seu 
rosto encantador, viam-se os sulcos das lagri- 
mas que tinha vertido pouca antes. 

Foi-se approximando lentamente, e quando 
me passou ão alcance, toquei-lhe levemente no 
braços 

— Miss Ruth! — pronunciei tão baixinho que 
suppuz não mé ouvisse — Miss. Ruth, sou eu, 
Jasper Begg! Já me não conhece? 

Voltou-se rapidamente mas sem soltar ne- 


nhum grito de surpresa. Olhou em volta, como 
receosa que à vissem, e certa de que estava 
completamente só, di 

— Jasper! Jasper! Pois é o senhor 1? 

Nunca esquecerei estas phrases de conten- 
tamento, cheias de tanto enthusiasmo, « o olhar 
reconhecido com que me envolveu. 

Aquelia exclamação sua, era bem feminina. 

Depois de soltar estas palavras, encami 
nhou-se para o quarto d'onde tinha sabido e eu 
entrei atraz d'ella. Ruth fechou immediatamen- 
te a porta e esteve escutando durante alguns 
segundos. 

Não se ouvia o mais pequeno rumbr. Em 
seguida avançou para mim e ficâmos fren- 
te a frente, n'aquelle ninho tão lindo como 
talvez não houvesse outro em toda a Europa. 

Descreverei aquelle logar tal como ainda 
hoje se me apresenta na memoria. 

Era uma luxuosa camara, assim lhe chama- 
rei, embora os francezes lhe deem 9 nome de 
bouloir, toda forrada de um tecido de seda 
cbr de rosa pallida, sobre o qual corria uma 
facha com pinturas em fundo creme. 

Por toda a parte se viam mesitas e bibelols, 
desses de que tanto gostam as mulheres galan- 
tes, Haviam cadeiras e poltronas estofadas por 
todos os cantos, além d'outros diversos moveis 
para recosto e descanço do corpo, Sobre o fo- 
gão de sala via-se um relogio de Paris, com 
a sua pendula cravejada de pedras preciosas 
e dos lados. grandes candelabros dourados que 
faziam pandant com elle. 

Uma escrivaninha de pau santo é madre- 
perola cheia de papeis e objectos de adorno, 
estava encostada d parede que dava para o 
mar, é na qual se via uma grande janella 
aberta na rocha, e fechada por grosso vidro 
de crystal facetado. 

O chão era coberto de tapetes da Persia, e 
no fogão, o fogo lento, dava aquella habitação 
um conforto agradavel. 


(Continha) 
Ricanno Dx Souza, 


Xe 
CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 


(Continundo do nº 1135) 


A Rainha a quem juramos Adelidade e obe 
diencia, existe, « egualmente existe 0 nosso jura- 
mento. O impedimento natufal da mentecaptura 
não lhe tirou o domínio do Reino, e estes. 
qualquer parte onde ella exista, o conserva: p 
“jus o obrou facto voluntario, o criminoso, que 
le à privasse, e por sua morte, assar 01 
Reino, que de sãa nataresa he hereditário, à quem 
o conlere o direito de sangue e de successão le. 
gitima. Seja muito embora privado do direito de 
suceder o Principe . João, se se puder julgar 
oi, menor, ou por innocente 
do do direito À sucessão, se- 


À Nação, nas circumstancias em que o Reino 
se acha e que tenho ponderado, teria o direito, 
de eleger Regencia que, he a que na realidade. 
se póde julgar vaga e a faculdade de usar deste 
direito, he a que devemos pedir ao nosso benigno 
protector com a devida submissão. Se o jura: 
mento de fidelidade se não reputar hum ente ima. 
inario, deve religiosamente” respeitarse e não 
he do Caracer da Nação o ser inconstante, infiel 


nossa inconstância e a facilidade de menospa 
mos o juramento que he hum vinculo de Religião, 
o qual une os Vassallos com o Throno, he da fir- 
meta deste hum sagrado apoio. Tentariamos a 
Deus que rege o Universo, e com a sua Divina 

rovidencia move as causas segundas para obra- 
rem 0 benefício. 

ào genero humano, segundo os seus altas d 
signios, se pensassemos que na actual crise das 
cousas poderiamos, desligados da sua graça, acer- 


tar ma nossa deliberação a bem da nossa felici 
dade, « maiormente se offendessemos à Justiça € 
a Religião, tomando 0 atrevimento dê decidir 
sem escrupllo sobre a sorte de huma Nação 
teira e não ouvida, « sobre direitos certos e não 
contradictos. O grande Napoleão, considerado. 
como Enviado de Deus Todo Poderoso para cum- 
prir as suas Ordens ácerca do destino das Na- 
sões, hade providenciar com todo o bom discer- 
nimento e justiça segundo a vontade do mesmo 
Todo Poderoso, as nossas necessidades. À clle 
nos sujeitamos como entes passivos com à devida 
dignidade e humildade, 

elle he justo, he benevolo, é be em fim hum. 
mandado por Deus para fazer o bem e cumprir 
os Decretos da Divina Providencia. Portanto, de- 
vemos confiar dos seus attributos, que olhe pie. 
dosamente para a nossa desgraçada situação tendo, 

nação e reverento respeito 

com que nos temos sugeitado no seu alto é po. 
deroso. Imperio, é aos seus justos e previdentes 
decretos, Nada temos que lhe pedir, nem de que 
tratar sobre o nosso assumpto, não devendo mes. 
mo mostrarmo-nos ignorantes no que pedimos 
Elle, melhor do que nós, sabe o de que necessis 
tamos. Acceitaremos o que nos der e se puder- 
mos conseguir da sua Real benevolencia, movida 
por si mesmo, à faculdade de elegor uma Regen- 
cia Portuguera, e interina, com o uso das nossas 
Leis, o costumes, debaixo dos seus aúspícios, não 
teremos mais que desejar., 


Representação dirigida ao Ex”? Commandanto em 
Chefe da Esquadra de Sua Magestado Britanica uo 
dia 45 de Setembro de 4808 


O Juiz do Povo, Hustrissimo e Excellentissimo 
Senhor, no meio dos transportes de jubilo º ale- 
gria de que, memoravel dia, se innundão 


às Corações Portuguezes, vem, thelo de respeito 
é de gratidão, beijar a forte é valorosa mão de 
V. Excellencia, por acabar de quebrar os ferros 
perados com que nos havia agrilhoado, mediante 
o seu depravado Chefe, huma Nação que presit 
mindo saber 05 dogmas e os preceitos da Justiça 
natural, e das gentes, tem destes tão injustamente 
abusado em obsequio da desmedida ambição 
desses monstros, que infelizmente a dominam e que 
teria sido fatal à todo o Universo se a Grái-Bre- 
tranha, vossa ilustre Patria, e nossa fel e potente 
Alliada, lhe não tivera formado ns suas inacces- 
siveis barreiras. Aquella Nação, sendo respei 

vel em outros tempos pelas suas Luzes, pla aua 
Industria, e pelo seu Valor, que sempre caprichou 
guardar e manter os direitos do homem e da 


Nações e das justas balizas da Religião, he hoj 
ílludida por aquelle mesmo espírito de ambição) 
o Ragello e o verdugo de toda a humanidade 


mopellada pelo abuso do seu poder e das 
Armas; ella, depois de ter infestado toda à Italia 
e todas as Potencias do Norte, depois de ter ar. 

e as Cordas das mãos e das 
legítimos possuidores, para os 
“lepositar nas mãos, é nas cabeças infames de in- 
dividuos da familia daquelle monstro, depois de 
nos ter extorquido. grossas somnas pela Pas de 
Badajos e pela posterior neutralidade na nova 
«guerra que logo se seguiu á Paz de Amiens ; velo 
com à mais execranda aleivosia invadir nos, vaio 
privar nos do nosso amabilissimo Soberano, « de 
toda a familia reinante; velo apossar-se do 

hesouros, do resto da nossa mar 


verdades? 
Emquanto, Excellentissimo Senhor, a grande 
França não aparta de si a illusão em que se 
acha, emquanto não encara os seus verdadeiros 
interesses, emquanto não escuta seus pacíficos 


O OCCIDENTE 


Eiosofos. e Publiciatas e emquanto, final- 
mente, não aborrece huma gloria ensan- 
Ejtentada que a rivalisa com o mundo inteiro, 
& não aparta de si aquelle monstro, que à 
devora para farta 6, E aos seus esfaimados 
Trmãos, fazei certo à vossa Heroica e Im- 
mortal Nação nosso reconhecimento e nossa 
gratidão: dizeilhe, que Portugal lhe será 
Sternamente agradecido, e que unido cons- 
tantemente a Ela debaixo da mais religiosa 
fidelidade aos seus naturaes e Tegitimos So- 
Veranos, promoverá, quanto em si estiver, à 
sua e à” nossa gloria & a par della fará co- 
nhecer a todos;que o Supremo Ente eleva e 
felicita as Nações virtuosas sobre aquellas 
que abusando do seu poder é grandeza, pre- 
Sumem e caprichão atropellar a justica, a 
igualdade « à independencia das mais. 


O Juie do Povo da Cidade de Lisboa 


José de Abreu C 


"pos. 


Varta do agradecimento em resposta do Ex." 
Commandante em Chefe da Esquadra de Sua 
Magestado  Britantea, = Não do Sua Mages- 
lado Britaniea, a <Hibornia», no Tejo aos 
BH do Outubro de 4808 


«Senhor, Com 
ido a Vossa mem 


a fção eo rece 
ex de apreciar o sentitentoa que dá expri 
JB Ro Como eles de vel, lealdad e patio. 
“im a manlfestação universal em todo o Reino 
e Portuga, destas Virtudes temo, com o soccorro 
as Forças do Sua Magestada Brtanica, provado 
Her elicãs para forçar nino commui a aban- 
onar ham Pa que era já 4 muito tempo, e que 
mu fatalmente Gem sido, peena do exerelcio va 


Ri rapinação, crueldade e Injustiça. 
Tenho a honra, Senhor, de vereom a mais alta 
consideração: 


De V.M. 
Muito obediente e humilde Creado 


€: Goton. 


q Senhor José de Abreu Campos, Juir do Povo 


% 


NECROLOGIA 


Dr. Roberto Koch 


O imundo da ciência sofreu uma grande perda 
Som a morte do de. Koch, ocorria nos primeiros 
dj deste me é não só à mo da ciencia mas 
ao de toda a humanidade, porque se o dr. 
Koch brilhou pela ciencia, às suas lucubrações, 
eta trabalos aprovem à toda a human” 
e, pela qual clle esgotou a vida na ancia de 
lescobir remedio à tanta enformidade que aflige. 
p Roberto Keoch nasceu na Alemanha, em 184 
ditos aus primeiros estudos, encotou o curso de 
cia na escola de Goettmgen. Aos at am- 
nos de edade já exercia a clinica, e poucos annos 
poi entrava como medico no Hospital de Ham- 
Datam do anno de 1872, sendo delegado de 
ade de Vollnsel, os nes primeiros trabalhos 
Sobre bacterinlogia, que mais tarde revolucion 


“m o mundo cientifico, avantajando-se a Wischow 
e ma hi 


na patolos 
movia Barbo 
ste 
o laboratorio passou ao campo pratico, que 
lhe ofereceu à guttra franco aleman e ahi estu- 
ou largamente as infecções, tealisando pesqui 
BE importantes que o conduziram ao reconheci. 
mento dos agentes. microbianos nas infecções. 
Somo consegiencia descobria a causa microbiana. 
Pê sarbunculose dos anímaes e o modo de com- 
ater à episootia. 
apta mio, imutssimo, mas o caminho estava 
cito a maiores investigações e experiencias, 
Para Koch, cujo o impulto era todo o de rasgar 
Novos horisontes 4 ciencia que professava com 
Verdadeira paixão. 
q telles primeiros trabalhos criaram lhe gran- 
de respeito em volia do seu nome e decarrlhe 
catrada mo Instituto de Higiene de Beriim, em 


ne, estabelecendo as em 
er e de 


Esta posição di q 
E sição, que seria uma conquista remune-| 
adora para aquelle que a mais não aspirasse, foi 
*m ão contrario incentivo para avançar nos seus, 


Da, Rossato Kocu 


estudos sobre as causas. da tuberculose, desco 
brinda o formidavel bacilo a que deu seu nome. 

Cultivou esse bacilo, reconheceu o em todas as. 
suas fases « procurou com insistente trabalho 0 
modo de o combater, descobrindo o aoro para a 
cura dos estragos que elle produz, a que chamou 
tuberculma. 

A lubérculina, se não conseguiu vencer com- 
pletamente “o inimigo que pretendia aniquilar, 
Tepresenta comtudo um estudo conscienciosa e 
methodicamente dedusido de um seguimento de 
experiencias, que não chegando a um resultado 
ailinitivo, abria um novo caminho de observação 
em presensa do inimigo já conhecido, utilmente 
aproveitado na clínica moderna. 

Devese ao dr. Koch a descoberta do bacilo 
virgula, o microbio da colera, descoberta que 
elle fes, no foco desse terrivel mal, não hesitando 
em ir à India e ao Egito, quando em 1883 e 1884 
à colera ali graçava, e Iá o estudou, encontran- 
do-o nos intestinos dos atacados daquelle mal, 

das e nas roupas dos contaminados, repro. 


ei lhe es 


jabelecer o tratam 
impedindo: a sua propagação e 
raltento do de ostra qualquer dzença intectuosa. 

Em 1903, contando Go amnos ue idade, ainda, 
o domina à paixão do estudo à ponto de sé aven 
arara e ab Interior da Artic, ele um Biho do 
mort, estudar à doença do somo 

"Roberto Roch conquistou Um nome universal 
como benemerio, da humanidade; poucos como 
“lie terão: ocupado com tanta jutça à cadei 
de professar na. Universidade, de Berlim, 
femio Mus Guilherme 1 lhe contei 
Hvihe à Legilo de Honra « a 
Ciencias de Paris nomeou. seu socio estrangei- 

im 19053, nO logar que 0 sabio Vischow dei: 
Xe vago. Em 1905 ganhou o premio Nobel de 
Medicina. 

Mais não cabe, nos limites desta revista, do 
mui que havia à lr ane ese sabio bi 
metio clentista. Compete 4s revistas espociaes 
Ja nonícia circunstanciada da vida obra de 
Roberto Koch. 


o nomeou, além de um valioso 


À França 
cademia de 


Vera-Gruz, Revista politica, literaria, agricola 
e industrial, ete. Director, Norberto Jorge. No 
do vi anno: S. Paulo. Este numero é especi 
mente dedicado á memoria de Alexandre Hercu 
lano, pelos academicos da Republica dos Esta- 
dos “Unidos do Brasil, redação da Vera-Cruy, 
comissão iniciadota do centenario. 

Esta. revista, profícientemente dirigida pelo 
sr. comendador Norberto Jorge, publicista ms 
Ene, à quem o Occiorwre já se tem referido, pu- 
Élica em o mencionado numero, bélos artigos 
respeitantes a Herculano, assim como um retrato 


do egregio historiador, e outros retratos de 
membros da comissão' do Centenario: com 
mendador Norberto Jorge, José de Alencar 
Ramos Piedade, dr Arthur Guimarães, 
dr. Estevam de Almeida, dr, ]. ]. de Car- 
valho, professor José Feliciano, barão dr. 
Brasilio Machado, senador dr. Dino Bueno, 
dr. Rafael Correia da Silva, dr. Antonio Car- 
los Simões da Silva, coronel Octavio Mayer, 
conselheiro Ernesto de Vasconcellos, dr. 
Nelson Senna, Vasconcellos Veiga, dr, Eurico 
Teixeira, Pascoal Moraes, dr, Carlos Braga 
Junior, j. Novicow, e Consiglieri Pedroso, 
presidente da grande comissão do Cetenario. 


Toadas simples, por Eurico Neves: — 
1909. Tipografia Bayard, 106 Run Arco 
Bandeira, 10, — Lisboa, 

is 01 paginas, contendo 4o composições 
em verso, que 0 autor confessa, leites ler- 
mos, inaugural: 


«Meus versos singelos. 
«sem nome de belos, 
São breves 
«e leves, 
«são letras primeiras, 


Não é nono intento. molestar o movel 
poetas, mas, a proponito cumpresno des: 
Aipafas com à nota propria conciencia, 

portugal estã, de facto, no periodo triisimo 
de uma decadenia consumada. 

“Não, cuidam os paes de coh 
esvaçãos precoce, não cuidam os que diseursam 
perante as multidões de au cobibir da taberna, & 
em cuidam os governantes, em primeiro logár, 
“a orientação mal aunera e dos legitimos inte: 
resses da patria? 

Tobedlras de papel impresso, 
vinho, e bebedeira de impolítica 

Devemos, para que não haja 
aqui abirmar "ão autor de Togo 
não consideramos estas nã catgor 
Ta do papel impresso 

WEnvielanto, e muito á puridade, perguntares 
mos: não valeria muito mai & nação portuguêsa 
que todos tratassemos de nos intiuir e educar à 
Vier, deixando ow devaneios poeticos para quam 
do, com oportuna. manifestação didactca, eles 
dese despertado de almas é madura revelação 

ja experiencia larg 

"E os tem demonstrado, por mai de uma. 
incipientes, 
que! fascinam, prontamente, 

ativas e arremêstandovos por fi 
certera do dia de amanhan. 

Dia o prolog : rice e aparece; é 

por estar esquetido, vemos. tanta. ente querer 

Aparece sem crescer 

O pos, me Tal; mas tomo mes m 
tempô e com o tempo avolum o, 

Por esta escala e sem febril precipitação de 
publicidade, chega a aparecer na hora e no mo- 
Tento em que. importa para a gloria genuina, 
para o brilhante e perduravel eluvio da consa: 
ração desejada! 


dedo 


As Grandes Aventuras o os Grandes Aventu- 
reiros-— Armando Ribeiro — A Conquista do 
Pólo = Romance original sobre a questão Cook 
Peary-— Proprietario e editor, Armando Ribeiro 
— Composto e impresso na Typographia Bayard 
T Lisboa — 1909. 

Acabei de lér o volume a que se refere o re 
gisto precedente. Compõe-se de um texto divi 
dido por vinte e oito capitulos e abrangendo 
188 paginas de leitu 

A “propósito do famoso casa de prioridade em 
relação À viagem realisada pelos dois citados ex- 
ploradores das regiões polares, assumpto ainda 
Palpitante neste momento e que provocou em 
todo & mundo culo azeda discunões, sendo 
gemer outrosim os prelos da Imprensa, a propo- 
Sho d'esse caso, descripto e narrado no romance 

a noticiosa de elementos fco- 
rap eis, 0 auctor engendra e insére 
uma série de secnas comicas e dramáticas não 
inverosimeis absolutamente, que imprime ao seu 
trabalho a feição caracteristica de romance de 
parceria com um predomínio de utilidade pratica, 
Job o ponto de vixta instructivo. 

Revelanos o romance, à vida do povo norte- 
americano com precisão de colorido natural, que 
os factos da Historia e a palavra dos viajántes 
confirmam em absoluto. 

Romances assim, constituem am optimo nstru- 
mento de propaganda de conhecimentos provei: 


Vista GERAL DA CASA Dk SAvDE PontUcAL E Brasit 


Creio ser o 
meira tentativa. 
Armando Ril 


e que dê a lume no fu. 


no ídeal de Julio Ver 
nerosissimos volumes tr 


comprehensiva de 


as e amplamente espalhados em co- ; Fazem sensivel 
” e pódem prejudicar do Pólo, em cujo te a pre 

m até 08 romances da especie d o sentido de alguma passas a: vença, de logico Inte ! 
ta do Pó j tivessentos em pais não pejado, infelizmente, de Destas columnas agradeço 4 Armando Ribeiro 


analphabetos. que a sua delicadeza me brindou 


excesso lisongeiras da sua de- 


dochmentado. 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
edicos do sua ascolha fazer-se acompanhar de pessoas de familia 
o especial de doenças norvosas, dirigida pelo professor 

Teleph. 65 (MEMPICA 


Dr. Gomes de Amorim 


D Fuancisco Du Nonoxth 


23 a 133 francos por semana, podem ganhar, senhoras 
homens é rapazes em suas casas. Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 
cimento algum especial, Venda garantida —A, 1. Horton — 56—Rue Car- 
vês— Grand Montrouge (Seine) France. 


Capas para a encadernação dos volumes d'0 OCCIDENTE 
Preço da capa 800 réis, capa e encadernação 18200 réis 


Collsgãio Francês az Instituto primario e secundario 


28 aetorisad por Alvará Regl do 26 do julho do 4808 
Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 


RR =|| LISBOA ll 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos |yceus, curso pratico. 
do commércio, gymnastcs, esgrima, musica, dançã, exe 7 RASTA ] : 
chando-sé este instituto installado em edificio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as exigen- 

cias a pedagogia e brgiene moderna. Dispõe de vastisimas aulas, amplos € arejados dormitorios, magafio reletorio, cas de banho Com todas as com. 
modidades e um excellente parque para recreio dos alumnos, 

O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado- 

Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos é tabella das refeições. 


O director 6 proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1909) 


